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O governo torrou a peito 
a diSicll empreza de se con- 
servar no poder, dir o Com- 
mercto da Guarda. Sabe-se 
.jue em alguns ministérios 
está preparado o testamen- 
to, mas o governo vae re- 
sistindo, apesar de todas as 
indicações da opinião publi- 
;;a para que se demitta. 

E' este um genero de co- 
ragem que nenhum governo 
progressista sentiu ainda— 
cahir opp rtunamente. As 
situações progressistas não 
se extinguem scr.ão á força, 
debaixo de reprovação una- 
nime oa opinião publica. 

Sabemos muito bem que 
n'este momento o chefe do 
governo tem sido impedido 
de assistir ás sessões parla- 
mentares por um caso de 
alteiação da sua saúde; sa- 
bemos que infe izmente o 
seu panioo, os n aiores do 
seu partido, tramam uma 
intriga accesa para a suc- 
rc3são,_ aner na gerência da j1 

pasv*" ""cr na pre- ji 
pria cn». - do partido: 
sabemos que a lucta sobre 
estes pontos melindrosos da 
politica interna do partido 
progressista, se transferiu 
ja para os bancos da maio- 
ria parlamentar, onde os 
partidários até ha pouco ar- 
regimentados debaixo de uma 
só bandeira, se estão fracci- 
onando em bandos de guerri- 
lhasse se aggridem sem rebu- 
ço e sem mysterios.Sabemos 
que para o partido progres- 
sista soou a hora critica da 
dispersão,da dissolução. E te- 
mos de assistir a este drama 
deplorável e contristador em 
que um partido politico se 
mostra cheio de ambições e 
de odios intestinos, ao pas- 
so que as circumstancias fi- 
nanceiras do paiz se aggra- 
vam mais e mais, que a di- 
vida do Estado se avoluma, 
que as despezas augmeTitam 
vertiginosamente, que os cre- 
dores externos conseguem a 
promessa de mais de 3:5oo 
contos de Juro. e que c pun- 
donor da nação fica entre- 
gue á policia fiscal dos es- 
trangeiros. escandalosamen- 
te admittidoS na junta do 
credito publico. 

A verdade é que as am- 
bições que se degladiam na 
mira da herança politica do 
sr. José Luciano de Castro, 
são a um tempo uma torpe- 
za, uma vergonha, e uma 
demonstração de absoluta 
fraqueza. l^cUes não resul- 
ta nenhuma vantagem ao 
partido progressista; e só se 
deduz a consequência de que 
não existe n^ssa parcialida- 
de politica um estadista suf- 
fici entemente auctorisado pa- 
ra occupar o logar do man- 
do supremo,e para zelar de- 
t idamente os bens do paiz. 

Devorada a herança lega- 
da pela situação regenera- 
dora. o governo a que tem 

presidido o sr. José Lucia- 
no lança mão dos impostos, 
intenta contractar um con- 
vénio de natureza humilhan- 
te e de influencia funesta 
para os rendimentos públi- 
cos, e os ministros execu- 
tam uma dansa macabra em 
torno do seu chefe, immobi- 
lisado por uma doença im- 
pertinente. 

Qual é dos homens polí- 
ticos que hoje se propõe oc- 
cupar o logar do sr. José 
1 uciano aquelle que pode 
decorar-se com um nobre 
brazão des seus actos par- 
lamentares ou dos seus fei- 
tos de governo' Sern que 
rermos fazer referencia a 
qualquer personalidade, nós 
desejamos que todos possam 
meditar sobre os preclaros 
dotes e merecimentos que 
ap -ntam os actuaes gover- 
nantes á chefia dos seu^ cor- 
religionários e á confiança 
da nação. 

E' esta a consequência fa- 
tal a que devia conduzir to- 
da a historia da facção pro- 
gressista, sempre arredada 
dos prob^mas vitaes do 
paiz, que lhe não serviram 
senão de bandeira eleitoral, 
e invariavelmente affeirada 
a "-s interesses de campana- 
rio. Não creou estadistas, 
assim como não produziu 
nada de bom para o futuro 
da nação. Empregou amigos 
e gastou dinheiro que os ou- 
tros lhe deixaram em cofre. 
E hoje ainda em torno do 
leito onde soffre o seu che- 
fe tm vez de se divisarem 
os perfis de alguns homens 
de estado dignos da confu n- 
ça do paiz, cootemplam-se 
ambições iniquietas, e um 
pequeno mundo de medio- 
cridades vulgarissimas. 

Soou a ultima hora não só 
para o governo como para 
a facção que o constituiu. 

A passagem das tropas 
inglezas por Moçambique é 
a obra mais impopular de 
um estadista, assim como a 
licenciosidade das nomeações 
de notários, delegados, jui- 
zes e conegos, é a nota mais 
perigosa da influencia que 
um chefe de governo pôde 
exercer no espirito publico. 

Os chefes políticos e as 
situações fortes são estriba- 
dos no valor intellectual e 
no patriotismo sincero. 

dflurmurios 

. .. e passem por lá muito 
bem! 

E se lhes parecer... gui- 
lhotinem- me! 

(Verdugo... será ella!— 
dirão os meus senhores). 

Ora este despropósito vem 
a proposito dhjma certa inac- 
ção que eu, desde ha muito, 
(não de tempos immemo- 
res), noto em todos '>s ho- 
mens meus patrícios. E noto 
cm todos os homens,pnrque, 
corno já disse, estes «Mur- 
múrios» são revestidos d'u- 
ma feição absolutamente 
masculina. Ergo... fica isso 
assente. 

A inaccão a que me le- 

Pinto, e muitos outros ta- 
lentos provados. Individuali- 
dades que, a par d,uma in- 
telligencia superior, larga- 
mente demonstrada nos seus 
diversos misteres, eram do- 
tados dhim espirito subtil, 
exhilarant, desafiador de 
gargalhada ruidosa. 

E as soirées, n'esse bom 
tempo, tinham uma anima- 
ção extraordinária, enthusi- 
astica. Não eram mornas e 
semsaboronas como as d^- 
gora. 

Creilinho!... 
Tinham outra vida e ou- 

tro valor. 
Por isso eu, apezar de 

porto (obvia, ax.omatica) mulh e a 5e já ter 

destaca-se a cada passo,sem atti ido uma idadç j. 
larpas canceirns de investi- rto • jament0 sinceramente 

df dtloiEão 

A feminidade do meu se- 
xo talvez não me auctcrise, 
ou, pelo menos, não meap- 
prove a hardiesse de bellis- 
car em coisas que não são 
da minha conta,por isso que 
o assumpto do presente es- 
cripto é absolutamente viril. 

Embora! 
Taxerr.-ire de indiscreta, 

mosqueim-mc de reproches 
acrimoniosas, salpiquem-me 
de doestos deprimentes, za- 
gunchem-me,azurragaesp-me 

largas canceiras de investi 
gação e sem o menor arti- 
ficio.Dcstaca-se nos velhos e 
destaca-se, maximamente, (o 
que é vergonhoso), nos no- 
vos, n^quelles que, escuda- 
dos no vigor dos annos e no 
vigor do sangue, deveriam 
mostrar uma energia pro- 
porcional, tirando Monsão 
do seu estado lethargico e 
quasi lethifero. 

Mas qual... 
Pois aqui, infelizmente, 

não ha um club. onde se 
passem as horas de ocio, 
espaços de enfado? 

Não ha. e por esse facto 
(que não outro, quanto a 
mim) os senhores homens 
buscam no verdasco da la- 
berna, em gabinete reserva- 
do, o lenitivo para os seus 
aborrecimentos ou acabru- 
nhamentos, empachando a 
cachola de vaporisações al- 
coólicas, embriagantes. 

E por esse facto, as refe - 
ridas entidades, chumbam-se 
nos cafés, em palestra ma- 
ledica, e engo!fam-se nas 
ondas encapelladas e ora- 
vias da jogatana, exploran- 
do-se reciprocamente..-. 

E ainda por esse facto... 
Interrompamo-, porém, 

a serie copiosa de conside- 
randos que attestam aber- 
tamente a necessidade im- 
periosa da organisação dhjm 
club e mostram á evidencia 
os prejuízos resultantes da 
extineção da «Sociedade Har- 
monia» . .. 

Interrompamos, sim, por- 
que o excoriar tal matéria é 
o mesmo que mexer em pu - 
trefacções nauseantes: é o 
mesmo que abrir chagas, 
escanificar pústulas! 

Eu sempre ouvi dizer que 
na extincta «Sociedade Har- 
monia», onde se reuniam 
para o cavaco os melhores 
cavalheiros d^sta terra, eu 
sempre ouvi dizer que ali se 
passavam as horas desen- 
fadamente. Havia discus- 
sões instructivas, palestras 
recreativas, leituras úteis, jo- 
gos inoffensivos, soirêes, etc. 
etc. E ersas discussões e es- 
sas pa'estras classifico-as de 
instructivas e recreativas, 
porisso que, quem as for- 
mava, eram homens de rija 
estructura intellectual: drs. 
Luiz José Dias, Correia da 
Silva, Guilherme Pinto, Pa- 
checo Cordeiro, Fernandes 

a não existência d'essa as- 
sembleia de recreio e la- 
mento ainda mais a inacção 
desregrada dos meus patrí- 
cios. 

E' realmente para lasti- 
mar que esses rapazes no- 
vos, cheios de vida, não se 
unam como irmãos, como 
patrícios e amigos, e não 
abandonem a atmosphera 
doentia das espeluncas... 

Eu, francamente, deseja- 
va ver isso n,estes poucos 
dias que me restam: o aban- 
dono terminante d'essa at- 
mosphera viciosa e o renas- 
cimento d^jma pie nova, 
energica. 

Monsão tem rapazes in- 
telligentes e finamente edu- 
cados, os quaes bem unidos, 
podiam, sem grandes esfor- 
ços, alargar a e^phera da 
nossa socieJade, das condi- 
ções de vida, abrindo hori- 
sontes de luz em todos os 
espíritos, ainda os mais in- 
cultc s! 

Mas esses rapazes dor - 
mem. .. 

E se não dormem. . .me- 
lhor era que dormissem!... 

Quando não dormem, jo- 
gam; quando não jogam 
tainam; quando não tainam.._ 

Adeante. 
Concluindo, direi apenas 

que - este staíu actual não 
tem razão de ser n^ma ter- 
ra onde ha todos os elemen- 
tos de vitalidade,e por con- 
sequência dire: mais que se 
isto assim continua, votado 
a um ostracismo condem- 
navcl, vergonhoso, não é sem 
fundamento que os alcatras 
nos taxam de bárbaros do 
norte. .. 

Porque isto é uma bar- 
baridade! 

Paula Martins 
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I- alto hoje fóra dos «Mur- 
múrios» para fazer a nar- 
ração, resumida quanto pos- 
sível, d^m facto verdadei- 
ramente extraordinário nos 
annaes da nossa terra, e cu- 
jo desfecho trágico emocio- 
nou profundamente todos os 

i monsantnses e ainda aquel- 

les, forasteiros, que tiveram 
conhecimento de tão triste 
successo. 

Refiro-n e ao infeliz José 
Antonio Alfonso, natural da 
freguezia de Lara, d^ste 
concelho,ex-negociante J,es- 
ta praça, e escrevente do 
cartorio do i.0 oflicio, pr - 
priedade do sr. Bernardino 
Augusto Teixeira e Silva. 

Ò Affonso, ha pouca tem- 
po, depois d^m vio'ento ata- 
que de influenza, deu mos ■ 
tras de alienação mental. 
Preferia a solidão, porque 
dizia—todos o perseguiam 
para o desgraçar, bem como 
a sua mulher e filhos. Sob 
a impressão d^sta terrível 
monomania, o infeliz redo- 
brou de loucura, a pontos 
de se convencer que no es- 
criptorio onde trabalhou du- 
rante muitos annos (e por 
signal com muito zelo e acti- 
vidade) existia um processo 
contra a sua pessoa, o qual, 
segundo se dicia, era o suf - 
ficiente para lhe denegrir o 
futuro, inutilisando-o pour 
toujours e collocando a sua 
família n^ima situação de- 
veras angustiosa! 

Depois d'uma agitação in- 
variável e perfeitamente ab- 
surda, só proveniente de al- 
lucinação, o Affonso apre- 
sentou-se no escriptorio dis 
posto a trabalhar, o que já 
não fazia ha bastantes dias, 
por motivo de doença. Abriu 
ao acaso, um processo qual- 
quer, e o sr. Bernardino, 
attendendo ao estado pouco 
satisfatório do doente, fez- 
Ihe ver, com palavras deaf- 
fecto, suasivas, que as suas 
condições de saúde, por em- 
qu nto, não lhe permittiam 
aquelles serviços e, conse- 
guintemente, aconselhava-o 
ao descanço para assim não 
aggravar os soffrimentos. 

Ora estas palavras teriam 
decerto guarida n^im espi- 
rito claro, isento de graves 
apprehensões; porem no des- 
graçado enfermo tiveram 
uma inlerpetração muito di- 
versa, a julgar pelo que ou- 
vi. E tanto assim, que logo 
que recolheu a casa, decla- 
rou á mulher que se certi- 
ficara emfim das suas sus- 
peitas, visto que, no escrip- 
torio, teve na mão o fatídico 
processo, cuja leitura lhe fo- 
ra interceptada pelo seu che- 
fe! 

Como é obstinada e inal- 
terável a imaginação d^m 
desvairado! 

Triste, muito triste! 
Passados dias, a mulher 

do A ffonso, reconhecendo 
no sr. Bernardino um ami- 
go sincero e intimo do des- 
venturado marido, pediu- 
lhe para o acompanhar a 
passeio, de forma a distra- 
hil-o. 

Assim foi. 
Na tarde de domingo (29 

de abril ultimo) reaUsaram 
ambos o funesto passem, 
indo até á quinta de Tcanes, 
fronteira a esta villa, onde 
o visitante encontra, na pre- 
sente estação, um panorama 
deslumbrante. 

Ahi, depois dõjma rapida 

abstracção entre fragancas 
deliciosas, o sr. Bernardino 
abeirou-se d'um lago (sem 
agua) e zumbriu-se para 
examinar a sua profundida- 
de {4 metros approximada- 
mente); nVste comenos, o 
Affonso approximou-se (e 
não sei se sorrateiramente) 
e impelliu o sr. Bernardino,* 
causando-lhe uma queda im- 
mediata. Este, malferido do 
inesperado lance, pôde, não 
sem custo, sahir do lago, 
mas quando o fez Já não en- 
controu o desditoso compa- 
nheiro. Interrogou diversas 
pessoas acerca do seu des- 
tino, mas infructiferamente. 

Apresentou-se, pois, nVs- 
ta villa, explicando o acon- 
tecido e justificando a sua 
nenhuma culpabilidade, e 
accrescentando que a sua 
queda teria sido fatal se o 
lago não estivesse guarneci- 
do de arames e cercado de 
silvedos, os quaes o defen- 
deram consideravelmente. 

Seguidamente ao regresso 
do sr. Bernardino, partiram 
algumas pessoas para os 
sítios mais próximos do lo- 
cal onde se havia dado o la- 
mentável acontecimento, no 
intuito de encontrarem o fu- 
gitivo, porem todas as pes- 
quizas foram baldadas. 

Nos dias immediatos foi 
constando que o Affonso es- 
tava em Puenteareias.(Com- 
pareceram ali alguns indivi- 
duo?, mas também inutil- 
mente. D- pois que fora vis- 
to em Rubiós, depois em 
Caldellas, depris cm Iliba- 
da via c ultimamente em 
Tuyi 

Tudo, já se vê, sem o 
menor fundamento! 

Boatos propalados ao es- 
tricote,inconscienciosamente, 
e que,! lem de prejudiciaes, 
augmentaram a afflicção da 
pobre família! 

Parece impossível como 
ha coragem para gracejar 
de factos d^sta ordem! 

Emfim... 
Na manhã de 8 do cor- 

rente (10 dias depois do 
acontecimento de Teanes), 
e já depois de todos perde- 
rem a esperança do appare- 
cimento do desditoso Affon- 
so, constou iTesta villa que 
em Lapella, a õ kilometros 
de distancia, fora recolhido 
o cadaver dõim homem que 
boiava nas aguas do Minho. 

Estava, pois, averiguado 
que esse cadáver era o do 
pobre moço! 

Chegou-se, pois, á conclu - 
são de que o Affonso, allu- 
cinado, e julgando talvez que 
o seu companheiro fora vi- 
Ctima da queda, procurara 
sem demora nas aguas, no 
suicídio, o trágico remate 
dos seus infortúnios! 

N^quelle dia foi extra- 
ordinária a multidão de po- 
vo que compareceu em La- 
pella, junto do cadaver, e 
que se convenceu, afinal, do 
triste epilogo! 

Do exame me iico-lcgal 
apurou-se que a morte fôra 
originada por etfeito de sub- 
mersão. 

Foram-lhe encontrados 
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nc.s bolsos: uma carteira que 
continha, entre outros pa- 
peis, uma carta fechada e 
subscriptada com o nome 
do morto, um rclogio de 
prata e respectiva corrente, 
e quatro moedas de Soo rs. 

O relogio estava parado 
nas 3, iS^ facto que nos le- 
va a crer que o infeliz se 
lançára á agua immediata- 
mente á scena do lago. 

A' bocca da noite foi o 
cadaver conduzido para esta 
villa, acompanhado de bas- 
tante gente, sendo deposita- 
do na egreja matriz, onde 
no dia seguinte se procedeu 
ao enterro. 

Lamento intimamente t3o 
lugubre epilogo, e tanto mais 
porque o pobre 6 ffonso era 
um bello moço, assás bon- 
doso, e por isso geralmente 
estimado. 

O que é a vida! 
Deus lhe perdoe o suicí- 

dio, a consequência do de- 
sespero, da allucinaçã"», a 
causa de más interpretações, 
o delírio, a infelicidade, o 
máu sestro, emfim! 

Deus lhe perdoe c nos li- 
vre de ideias tão sinistras. 

Reqiàescat in p.ice. 

Paula Marlms 
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Quando, pela manhã,Ma- 
ria despertou,e aos seus ou- 
vidos chegou, com um baru- 
lho vago e indifinido o can- 
to dos gallos dosarrabaIdes, 
que aos seus olhos, admira- 
dos, appareceuem plena luz 
o |confortável quarto e as 
ricas tapeçarias que o orna- 
vam, e que todo o seu cor- 
po repousado teve a surpre- 
sa da doce frescura dos fi- 
nos lençoes do leito, teve 
uma sensação deliciosa e 
saltou vivamente do leito 
murmurando; 

—Meu Deus!... deve ser 
muito tarde!... E o arma- 
sem! 

A sua queda rapida e o 
bater dos pés no tapete, 
aordaram-na c jmpletamen- 
te. 

—Onde tenho eu a cabe- 
ça? disse ella. Eu não estou 
em Paris. 

Deitando se novamente e 

njmj*-j/á -yy. JJ. -JJ. -SA '//. f/. c/7- ^ 
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1 pensando para chegar á rea- 
, lidade: 

—NSo, eu estou na Bor- 
gonha, no Castello do primo 
Pedro. Elie veio buscar-me 
á estação hontem á tarde. 

—Nòs viemos n^ma car- 
ruagem, e como era tarde, 
conduziu-mc em seguida aqui. 
Eu deuei-me e adormeci... 

Depois, com 'satisfação, 
disse baixinho; 

— Como se está bem 
aqui!... 

E, preguiçosa e sem pres- 
sa, ficou muito tempo pen- 
sativa, seguindo com o pen- 
samento o fio dos seus dias 
já passados e misturando 
subtil e inconscientemente, a 
este repouso que ella sabo- 
reava pela primeira vez, a 
recordação dos annos um 
pouco duros, dos quaes a 
successã ) lenta c monotona 
tinha formado a sua vida. 

Muitos filhos e os traba- 
lhos áridos da grande cida- 
de, taes tinham sido os 
agentes destruidores da ri- 
queza que seu pai c sua mãe 
tinham conhecido outCora á 
sua chegada a Paris; um pe- 
queno commercio pouco lu- 
crativo, dep ás a longa do- 
ença do chefe da fa...ilia ea 
sua morte, a qual para a 
viuva e filhos se tornou uma i 
o-iorlificação, uma angustia c 
uma estreiteza tal, que foi 
necessário que cada um tra- 
balhasse d^ccordo com as 
suas forças. 

Foi então que Maria, um i 
das mais velhas, entrou pa- 
ra ca xeira nkima das pri- 
meiras casas dc confeitaria. 

Os annos pas«avam-se, 
uniformes, preenchidos sem- 
pre pela mesma imolacavel 
tarefa, levantada desde as 
seis horas da manhã, tanto 
de inverno como de verão, 
sempre pesarosa, pois que 
até á tarde na prisão, sem 
outra distracção que as idas 
e vindas dos compradores, e 
por horisontea parte da rua 
alcança la pelas portas e vi - 
trines; em summa — uma 
existência não desgraçada, 
mas desprovida de doçura, 
de goso, pr vada dos mil 
pequenos nadas que consti- 
tuem a confortável e verda- 
deira felicidade. 

Maria tinha agora vinte e 
quatro annos, e se os seus 
traços não tinham a regula- 
ridade perfeita que é a es- 
sência da belleza, era uma 
bonita trigueira, de olhos 
vivos, e da qual os lábios 
se desligavam facilmente pa- 
ra rir. 

Era alegre e deixava ver 
a sua alegria. 

Entretanto, havia um mez 
que, anemica pela falta de 
ar, e devido á continuação 
d^ma vida sedentária,a mãe 
tinha sido forçada a fazer- 
Ihe deixar o emprego, eoito 
dias antes, o primo Pedro, 
de visita a Paris, vendo-a 

palllda e fraca, tlnha-a con- 
|| vidado a ir passar um mez 

na casa d^lle, na Borgonha. 
Uma distracção também, 

para elle velho rapaz decin- 
coenta e tres annos, partido 
pouco afortunado da sua vil- 
la como o pai de Maria, do 
qual elle era primo em pri- 
meiro gráu, mas que, só e 
livre, tinha sido ousado,"e 
oepois de vinte annos passa- 

, dos no Transvaal, tinha re- 
gressado rico á sua terra, 

i onde tinha mandado cons- 
truir o castello que possuía. 

Era ali que, desde vinte 
annos, elle vivia uma vida 
de fidalgo vinhateiro,da qual 
muito se aborrecia, errando, 
solitário, c cançado de go- 
sar um luxo e um bem es- 
tar ao jual se linha habi 
tuado. 

Continua 
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PítllVtrarR A. FARTE 

XII 

Receiava polluir com a 
suspeita a mulher que lhe 
despedaçava o coração. Não 
dissimulou mais o seu amor 

wwukwwjk coo w/n x/s ten c/n 

para c^m Desperanza,amor 
puro, casto, mas efficaz. Nre'm 
este sentimento o surpre- 
hendeu, nem elie o repelliu. 
Também o não acolheu com 

' enthusiasms; ainda que pela 
•| primeira vez o notasse, pa- 
j recia-lhe que já era antigo. 
. Com effeilo, o amor não es- 
| tava de mais; a vontade que 
até então o reprimira é que 
estava de menos. Este amor 
era para elle um penhor de 
esperança; restituía-lhe, com 
a confiança, a força e o so- 
ccgo. 

Adriano entregou-se ás 
illusões d'uma felicidade im- 
possível. Na verdade, atra- 
vessavam-Ihe a mente al- 
guns lampejos de razão, que 
o gelava,n; mas repellia-os 
c imo fraquezas indignas,co- 
ms abjectas profanações. 

CARTA »» PARA 
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(Continuação) 

O vapor nacional «.\me- 
rica», de propriedade da 
Compinlra Atnasonas, saí- 
do do porto de Manaus pe- 
las 12 horas da noite de io 
do corrente com carrega- 
mento de mercadorias e pas- 
sageiros para o rio Juruá, 
naufragou nas immediações 
do porto Ipixuna, na ma- 
drugada de quatorze, per- 
dendo-se totalmente e o seu 
carregamento, que se com- 
punha de do s mil e tantos 
volumes de mercadorias di- 
versa.-.. 

No sinistro pereceram o 
ommandante e dois filhos 
menores, o escrivã», o pri- 
meiro machmista, um pra- 
tico, um carvoeiro, um cre- 
ado e um passageiro de no- 
me José Loureiro. 

A esposa do commandan- 
te e um fi hino d''um anno 
de edade, foram salvos, e 
bem assim o resto da tripu- 
lação e passageiros. 

O sinistro foi devido ao 
excessivo carregamento do 
navio. 

Uma das victimas, Boa- 
ventura de tal, de vinte an- 
nos de edade, era portuguez 
e aqui chegado havia um e 
meio mez. 

Um dos naufreos salvos 
perdeu quatro co-.tos de reis 
que tinha nkirri dos bolsos 
das calças e uma mala com 
um cofre conten,! > trinta e 
tres contos de reis. Esta 
consta ter sido encontrada 
por um caboclo c- a policia 
dillegenceia desc brir o seu 
paradeiro. 

Das mercadorias naufra- 
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gadas, um dos carregadores 
consta ter feito um seguro 
na companhia Lloyd de' du- 
zentos contos. 

—Os trabalhadores da al- 
fandega. em numero de cen- 
to e dez, fizeram greve 
abandonando o trabalho, em 
virtude de ainda até hoje 
na) lhes ter sido paga a 
gratificação que pela verba 
Auxílios á União lhes é de- 
vida do mez dc março. 

—Manlfestou-se a febre 
amarella a bórdo do vapor 
Inglez «Astrid», surto n1este 
porto, tendo já sido ataca- 
dos o commandante e cinco 
marinheiros, os quaes fo- 
ram recolhidos ao hospital. 
O commandante já falleceu. 

—Por motivos de ciúme, 
um individuo de nome Joa- 
quim Barroso, deu duas fa- 
cadas na espo .a, a qual fal- 
leceu poucos momentos de- 
pois de recebei os ferimen- 
tos. O assassino evadiu-sc. 

*** 
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Victinia do trabalho 

Ha dias, na occasião em 
que passava para Vigo o 
comboio hespanhol,o foguei- 
ro que ali ia de serviço, ao 
passar na ponte de ferro, 
proximo da estação d*Arbo. 
porque lhe resvalasse um pé, 
cahiu contra as guardas da 
mesma ponte e d^ahi ao ri- 
beiro que lhe passa por bai- 
xo, morrendo immediata- 
mente. 

O machinlsta, dando pela 
falta do seu companheiro, 
fez parar o comboio por vin- 
te minutos, e durante este 
intervallo foi a vlctima tira- 
da do poço onde se achava, 
dizem-nos que por um ar- 
rojado portuguez, o qual, 
sem mais demora, se lançou 
á agua, suppondo talvez que 
ainda poderia salval-o, mas 
o que é certo é que o des- 
ditoso fogueiro já era cada- 
ver. 

Coixii-si a tubcfcuIosC 

Devido á iniciadva do dis- 
tinctn clinico de Vianra do 
Castello, sr. dr. Thiago de 
Almeida, vae organlsar-sc 
nVte dlstricro uma liga, 
composta de todos os médi- 
cos, afim de se combater 
contra a terrível e devasta- 
dora moléstia da tuberculo- 
se, a qual tantas victimas 
está fi zendo por toda a 
pai te. 

N^este sentido, realisou- 
se já a primeira reunião em 
Vianna, resolvendo-se, en- 
tre outras cousas, que se '! 
nomeasse desde já uma com- j| 
missão encarregada de ela- 'j 
boiar os respectivos estatu- 1 

tos, os quas serão enviados 
por copia impressa a todos 
os médicos do districto, pe- !- 
dindo a sua adhesão e con- 
vidando-os a comparecerem !! 
á reui Ião em que forem 
discutidos e approvados. 

Louvamos tso importante 
iniciativa e fazemos votos 
porque a ella se associem 
iodos os médicos d^ste dis- 
tricto, visto que se trata dc 
um fim puramente humani- 
tário . 

Lastimamos, porisso, tão 
funesto acontecimento e re- 
commendamos a todos o má- 
ximo cuidado em todos os 
serviços. 

 — 

Conde do Alto Hcarlin 

Victima de embolia car- 
díaca, falleceu, i a sexta feira 
da semana passada, em Pa- i| 
ris, quasl sem agonia e no 
espaço dalguns minutos, o 
sr. Conde do Alto Mearim. 

O seu cadaver diz-se que 
será transportado para Mat- 
tos! nhos. 
 — 

tiHCtUOS» 

Falleceu ha dias em Cru- 
jeiras, limites d'esta villa. o 
presado pae do sr. Candido 
Delfim, honrado lavrador 
d'esta freguezia e avô do 
nosso estimado assignante 
sr. José Gaspar Lourenço. 

Os nossos sentidos pêsa- 
mes. 

Também falleceu em Bar- 
cellos, victimado nor urra 
pneumonia dupla, o rev.An- 
tonio J'-.<íé Rodrigues, digno 
canelião da rea irmandade, 
do Bom Jesus da Crúz, d'a- 
quella villa. 

Era ainda novo e natural i 
da freguezia de Paderne, 1 
d^ste concelho. 

A toda a família do fina- 
do enviamos as nossas con- j 
dolências. 

— 

^'agrado Viatico 

Até que emfim! No ultimo 
domingo e ante-hontem,sem- 

ll pre teve lôgar a visita aos 
lí entrevados «Testa villa. 

Já não foi sem tempo. 

Credra para o seu idolo 
um templo no fundo do co- 
ração; não soffria que o 
mundo podesse manchal-o; 
o abandono, que deveria 
afastar a adoração, parecia 
uma pr iva que lhe fortale- 
cia o amor. Teria descança- 
do socegadamente na sua 
confiança, se a espectativa 
febricitante não se lhe vies- 
se misturar. Admirava-se á 
cada momento de não ver 
apparecer Desperanza: não 
porque duvidasse d^lla, mas 
por necessidade de a con- 
temnlar e de a ter junto dc 
si. De tudo se havia esque- 
cido: do passado, do nresen- 
te, de si e d^lla; não sabia 
senão uma coisa—que a ama- 
va. Poderia pensar em ser 
reservado? Co.nprehen dia 
elle outros elemen oí n i seu 

lixtlncçâo 
dc ooneelho 

Em Ribeira de Pena foi 
recebida com grande enthu- 
siasmo a noticia da aposen- 
tação do projecto de lei da 
extineção d^quelle concelho. 
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amor alem do mesmo amor? 
Ver e adorar a sua Despe- 
ranza, não era a suprema 
felicidade? Espectáculo ad- 
mirável e ao mesmo tempo 
sensível, ver este hrtnem, 
este sábio, embaloiçando-se 
tranqnillamente sobre um 
abysmo. Esperara no seu 
extasi sobrenatural queaquel- 
la que a amava fosse perdi - 
da para sempre. Insensato! 
Ella fugia lhe, e elle julgava 
vel-a aceorrer radiante; co- 
nhecia a realidade, e só via 
a illusão! era a hora de ge- 
mer e de chorar, e entre- 
gava-se a delicias ineffaveis. 

A suave fragancia do pri- 
meiro amor, mais penetran- 
te que o perfume da mima 
vera, podia inebriar Adria- 

|| no; este podia esquecer um 
|j instante o mundo miserável 

e a cruel realidade; mas não 
ora dos temperamentos in- 
dolentes que adormecem mol- 
lemente na ilKsão. Foi ra- 
pida a volta da rasao, que 
quiz vingar-se da derrota. 
Ella deleitou-se em despe- 
daçar, inexorável, o brilhan- 
te veu d^sperança, em der- 
ribar o pobre edificio d^- 
mor; discutia, escarnecia, 
flagellava; dispersava em pe- 
pedaços os orna.os do ido- 
lo, envergonhava a fraqueza 
de Adriano. Desgraçado! 
Elle estava ajoelhado ante 
um anjo, e a rasão mostra- 
va lhe em vez dksso a mun- 
danaria ignóbil e sem cora- 
ção. Erguia-se o amor in- 
considerado e respondia por 
seu turno, tão insukante, te- 
naz, implacável. Então em- 
penhavi-se a luta entre a ra- 

AdmlnlstraçSo 
municipal 

Como demonstramos no 
nosso ultimo numero, não 
resta duvida alguma que. ao 
sr. presidente da camara foi, 
em sessão de 25 de abril, 
auctorlsado, alem doutros, 
o pagJmento da quantia de 
256oo reis,destinado ás punc- 
ções do rorrente anno, as 
quaes. segundo nos consta, 
só foram entregues ao res- 
pectivo aferidor na quinta- 
felra da semana passada. 

Agora, porem, alem de 
estar provado que taes punc- 
ções, em cada-um dos dois 
últimos annos, custaram só- 
mente goo reis, accresce a 
circumstancia de que a letra 
M já serviu no anno dc 1879 
a 1880, sendo porisso des- 
necessária a sua acqulsição. 

Insistimos, porisso, na 
pergunta que já fizemos, a 
qual é dar-se conhecimento 
a lodosos munícipes do des- 
tino que foi dado á diffe- 
rença de S^qoo reis que 
h :ve para mais, nos dois 
pagamentos qu se f.zcrain 
a José Maria Ai "esta 
villa, nos dois u m os an- 
nos, pois que por cilas só- 
mente receoeu 000 reis em 
cada a^- é certo 
qoc esse paga,, au- 
ctorisado ria imprirtahcÍH de 
5;>2oo re s; e bt-m ãm 
qual a apniicat: a 1 c foi da- 
da á quantia de 20Ôoo reis, 
destinada ás puneções do 
corrente anno. 

E' de suppôr que estas 
nossas justas considerações 
pouco ou nada influam no es- 
pirito do sr. presidente e 
demais vereadores, mas o 
que é certo é que se nos 
responderem com o silen- 
cio, será isso a prova mais 
cabal de que muitos e a;, 
res escandaios tem hi riJo 
na nossa 
nicipal. 

Aguardemos, pois. 

Recrutamento militar 

Durante o presente mez 
de maio.devem mdos aquel- 
les que reclamaram dk^en- 
sa. addlarnento ou exclusão 
u recenseamento militar, 
para que foram recenseados 
no corrente anno, fazer o 
preparo de 15200 reis nos 
cartórios a que foram dis- 
tribuídos os respectivos pro- 
cessos, sem o que não se- 
rão julgados. 

Aviso aos interessados. 

—  

Piann» 

Vende-se um magnifico 
pianno. 

A tratar na casa da Bar- 
ronda, em Prado. 

C05 C0O CQOCQDCQ&eQOCQ&COõQQõOOSftQPCCO 

zão e a paixão, luta terrível 
e sem exlto entre dois iní - 
migos encarniçado":. f-empre 
vencedores, sempre venci- 
dos, mais fortes pela derro- 
ta e pela Victoria. O coração 
do homem é o campo da 
batalha: cada acr 'ente do 
combate, u 
teressa- e por a. s 
combatentes, sem s 
não pode exisrir; un "c a vi- 
da, outro a dignidade;, mã- 
os egualmcnte;qu*' - - que 
sejam as alternativa: ?.o. 
mesmo tempo que se a egn 
com a victorla d1 

a derrota do outro; são ir- 
reconciliáveis, e não poJc 
haver pftra o homem sjeego 
c tranquilidade senão na im- 
possível união de taes inimi- 
gos. 

140, Continua 
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Ainda a elcl^sso 
da Misericórdia 

O «Melgacense» preten- 
dendo defender o proceder 
menos correcto da commis- 
sáo administrativa da S.Casa 
da Misericórdia d,esta villa, 
por occasião da eleição a que 
se procedeu no dia 8 d^abril 
findo, publica o protesto que, 
por parte d'alguns irmãos, 
foi apresentado na auditoria 
(feste districto, censura os 
termos em que foi feito e 
chama sandeus áquelles que 
se encarregaram de o ela - 
borar e apresentaram a to- 
dos os irmãos que o assigna 
ram. 

Quem será mais sandeu 
do que aquelle que, lançan- 
do mão de argumentos tão 
fúteis, e servindo-se sómen- 
tc de banalidades, ousa pe- 
netrar no amago cTuma ins- 
tituição tão sagrada, como é 
a administração, do hospital 
e Sar-a Casa da Misericór- 
dia d^sta villa? 

Imagina que é ascim que 
pôde destruir as provas de 
accusação que aqui lhe te- 
mos feito? 

Que mais infracções que- 
ria esse sandeu que se ti- 
vessem praticado? 

Acha pouco, como já lhe 
dissemos, que tendo sido de- 
signado o dia 8 d^bril findo 
pai a sc proceder áquel'a elei- 
ção, o edital que assim o an- 
nunciava, datado do dia t.® 
do mesmo mez, somente foi 
affixado á porta do edifficio 
no mesrro dia 8 e depois de 
se ter feito, illesalmente, tal 
eleição, quando é certo que 
tal aviso ou edital devia ser 
affixado 8 dias antes? 

Cabe-lhe no bestunto que 
uma eleição é legalmente 
feita, quando deixam de se 
observar as formalidades le- 
gaes e as disposições dos res- 
pectivos estatuto'? 

Não, ninguém o acredita. 
N,estas condições, qual o 

nome mais apropriado que 
deve dar-se a actos d^sta 
natureza? Que significação 
tem a palavra fictício? 

Vamos d lição, sr. mestre, 
xvisto que já queimou as pes- 

tanas e frequentou os ban- 
cos da universldade.Que sen- 
tido tem a palavra fictício? 

Para nós, que sómente 
temos instrucçâo primaria, 
significa tudo aquillo que não 
é verdadeiro,tudo aquillo que 
não é real, que é illusorio. 

E na eleição a que se pro- 
cedeu pôde alguém affirmar, 
com verdade, (á excepção do 
«Melgacense») que se obser- 
varam as formalidades le- 
gaes? 

Não. A prova é que o 
official de diligencias da ad- 
ministração (Teste concelho 
—Caetano Maria Dias—, foi 
o primeiro a declarar em 
juizo que foi elle mesmo 
quem affixou á porta do edi- 
fício da Misericórdia o edi- 
tal annunciando a eleição a 
que se ia proceder. 

Não acha então que o no- 
me de fictícia lhe está a pro- 
pósito? 

Ora diga, diga-nos com 
franqueza: encontra outro 
melhor? 

Se for capaz de nos res- 
ponder sem ser de manga 
arregaçada, como costuma, 
encontrar-nos-ha .Do contra- 
rio,teremos de pedir desculpa 
aos nossos leitores para lhe 
ensinarmos o caminho do 
bom tom. 

E por hoje bastará. 

 — 

Falto «Tespaço 

Por falta d^spaçonão pu- 
blicamos hoje a secção per- 
tos, do que pedimos descul- 
pa aos nossos estimáveis lei- 
tores. 
   

Exéquias . 

Suffragando a alma da 
presada mãe do sr. Aurelio 
d,Àraujo Azevedo,bemquis- 
to empregado commercial 
d^sta villa, realisaram-se 
ha dias na egreja de Cha- 
viães, solemnes exequias. 

—— 

Nomeação 

Foi nomeado chefe da de* 
legação aduaneira de Valen- 
ça, o sr. Gaspar José d1©!!- 
veua, muito digno thesou- 
reiro addido d alfandega do 
Porto. 

Os nossos parabéns. 

CAM .'ARA 
MITXICIP.AE 

Não houve sessão da ca- 
mara na quarta feira da se- 
mana passada. 

PAQUETES 

Pará o Pará c Manaus 
sahirá de Leixões, no dia 3o 
do corrente mez, o vapor 
«Rio Amasonas». 

Retta vindo 

Depois de uma prolonga- 
díssima ausência de 28 an- 
nos, chegou na semana pas- 
sada á sua cafa, em Cha- 
viães, o sr. Ftancisco Máxi- 
mo iTOlivtira, nosso esti- 
madissimo assigna nte e filho 
muito querido do sr. Anto- 
nio José dXJlivelra, abasta- 
do pi opiietario d^quella fre- 
guezia. 

Avaliamos quanta alegria 
e rão menos satisfação irá 
hoje no coração de seus ex- 
tremecidos paes e demais fa- 
mília do 1 ecerr.-chegado,pelo 
verem Junto de si, e os nos- 
sos votos são porque essa 
alegria se prolon ,ue por mui- 
tos annos. 

A uns e outro, pois, as 
nossas sinceras felicitações e 
os mais respeitosos cumpri- 
mentos de boas vindas. 
 — 

.içambarcadelras 

No dia 9 do corrente, ul- 
timo mercado que aqui se 
realisou, tornara n-se notá- 
veis, pelas suas façanhas, 
todas as açambarcadeiras que 
a elle concorreram. 

Antes da hora legal, já 
ellas compravam todo o mi- 
lho que existia no mercado, 
o que podemos provar com 
muitas pessoas que presen- 
cearam este facto. 

Que fazem, pois, os se- 
nhores zeladores? 

Onde estariam elles met- 
tidos n^quelle dia? 

Chamamos para este as- 
sumpto a attenção da Cama- 
ra. 

-   

Vinho verde 

Vende-se.de superior qua- 
lidade, na casa do Guerra, 
á Praça do Commercio, a 
60 reis o litro e a 600 reis 
o antigo cabaço. 

  

Ornndc Hotel 
do Pero 

Este magnifico hotel, do 
qual são seus dignos propri- 
etários os srs. Ranhada & 
Fifte, abriu no dia 5 do cor- 
rente mez. 

Alem das muitas commo- 
didades de que já dispunha 
este :hotel, foram-lhe este 
anno introdusidos mais al- 
guns importantes melhora- 
mentos, como ;é o encana- 
mento d'agua potável e ba- 
nhos como se desejarem. 

Actualmente, encontram- 
se ali alguns hospedes e 
muitos mais estariam já se 
não fosse o tempo ter-se 
conservado frio e chuvoso. 

— 

—— 
Uecnça 

Ao sr. dr. Ayres Guedes 
Coutinho Garrido, ex-juiz 
de direito d'esta comarca e 
muito digno curador geral 
dos orphaos na cidade do 
Porto, foram concedidos 3o 
dias de licença. 

Cousso, e muitos outros cu- 
jos nomes nos não occor- 
rem. 

—Também aqui estiveram 
n,estes últimos dias, os srs. 
Manoel José Domingues Ma- 
chado e João Goncalves Ri- 
beiro, inteliigentes aponta- 
dores d'obras publicas n,es- 
te districto. 

—Esteve no Grande Ho- 
tel do Pezo, com demora de 
poucos dias, o sr. Luiz Má- 
ximo Ferreira, nosso esti- 
ma" cl assignante e conside- 
rado commeiciante da pra- 
ça de Lisboa. 

!,A7 
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Faç annos: 

Sabbado—o sr. Luiz Augus- 
to Gomes. 

A fslta dc eollega» 

Recebemos e muito agra- 
decemos a amavel visita dos 
nossos estimados collegas 
«Jornal de Caminha» e «O 
Portomozense»,com osquaes 
gostosamente vamos permu- 
tar. 
 — 

Emigração 
elandestfna 

A bordo do «Funchal» foi 
preso,por tentar seguir clan- 
destinamente para o Brazil, 
José Maria l>ias. de 18 an- 
nos d^dade, d'cste conce- J 
lho. 

— 
Parabens 

Envia mo!-os mui sinceros 
ao sr. Miguel d'Araujo Cu- 
nha, nosso estimado patrício 
e illustrado coronel de ca- 
vallaria. por ter sido nome- 
ado commandante do regi- 
mento de cavallaria 6. 

_ . X>.n 

Subiram ao ministério da 
Justiça, remettidos pela pro- 
curadoria regia do Porto, 
uns autos de corpo de deli- 
cto levantados na comarca 
de Vianna do Castello, con- 
tra as auctoridades adminis- 
trativas do concelho José 
Pinto d*Araujo Correia e 
Ltrz Passos de Oliveira Va- 
lente. 

PBBUMPSS 
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.Atlas de Cieographfa 
Universal. — Pubbcacao 
mensal, descritiva e illustra- 
da. Recebemos o fascículo 
n.® 20. 

.Alma Xcgra--PorXa 
vier de Montenin, magnifico 
romance. Recebemos o vo- 
lume VI. 

Historia dc.Portugal 
—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros 06 a 100 

Revista Ind11stri.1l— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sellaria, car- 
ruagens, encadernadores.etc. 
Recebemos o numero 7. 

5. GREGORIO 

DAS 

«lUUVT.A 

TRES 

ENGARRAFADO 

■•>1 Vinhosl Kranco Crystallino—com garrafa 200 ^ 
/ « A » «i-ii » 140 ^ 

» IOO f:. 
• n e\. n 

Verdes' Tinto ;Sainete especial)» 

Garante-se a pureza d'es:es vinhos. 4^ 
Acceitam-se as garrafas vendidas n,esta p 

casa. ^ 

ÍV^TrkJO & ®.a ^ 

(MELGAÇO) 

81 

^uztndas 

Cirande edição popular 
Illustrada sob a di- 

recção dos Insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQVP GAMEIRO e 
MANOEL •DE MACEDO 

Esta monumental ediçã>, 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, «u S 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais de 
2(55oo reis. 

Como é feita 
a publicação 

—Tem estado doente, o 
posso amigo, sr. Francisco 
Antonio de Sousa Araujo, 
estimável cavalheiro de Pa- 
derne. 

Desejamos o seu comple- 
to restabelecimento. 

—Partiu para o Porto, 
com seus presados filhos, o 
sr, Hermenegildo José So- 
Iheiro, abastado proprietá- 
rio da freguezia de Prado. 

—Vimos aqui na quarta- 
feira da semana passada, o 
rev. Antonio de Sousa Lo- 
bato e Manoel Joaquim Fer- 
nandes Capellas, de Penso; 
reitor de Fiães; abbade de 
S. Paio; Antonio d,Araujo, 
de S. Gregorio; padre An- 
tonic Avelino Douteiro e 
Antonio L. Rodrigues, de 
Paços; Custodio José Car- 
doso, da Vallinha; Diogo de 
Sousa Araujo, de Paderne; 
Manoel de Sousa Lobato, 
d'Alvaredo, Antonio Rodri- 
gues Barreiros, da Cella, de 

4rreroalaçâo 

No dia 3 do proximo mez 
de junho, ás 11 horas da 
manhã, á porta do tribuna' 
Judicial, se hão de vender 
a quem mais der sobre o 
seu vator os seguintes pré- 
dios; 

Uma casa no logar de Vár- 
zea, freguezia de Paderne, 
coivposta de casa sobrada- 
da, córte, monte Junto e al- 
gum vinho, no valor de reis 
70^000. 

Propriedade da Pedra, de 
pão e vinho, no logar de 
Varzea, de Paderne, no va- 
lor de 790(5000 reis; arre- 
matação que tem logar a re- 
querimento do viuvo Fran- 
cisco Luiz Rodrigues Pas- 
sos c filhos,no inventario de 
sua esposa e mãe Deria Lu- 
dovina Rosa Monteiro de 
Vasconcellos Mourão Passos, 
d^sta villa: para a qual são 
citados os credores incertos 
que se julgarem com direi- 
to aos mesmos para os vi- 
rem deduzir r.o praso da 
lei. 

Melgaço, n de maio de 
1900. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito. 

Mendes d'Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severs de Freitas 

—- 

á venda,a retalho, em Pen- 
so, . Martinho, Peso, Pra- 
do, Paderne, Chaviaes e 
n1esta villa. aos preços de 
60, 70 e 80 reis cada kilo. 

Deposito por Junto e a re- 
talho, na Loja Nova de An- 
tonio Joaq- m Esteves. 

Escripicrio c . oosit 
principal, rua ■ Rio do 
Porto—MELGAÇO. 

\ mais sensaeicísia 
Icltsira 

Curaçílo de 

Constará apenas de 1 vo- 
ume único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
de Os unziadas, em 4.0 

grande, no formato da llis- 
ftorla de Portugal dada 
a lume por esta empreza, 
contendo cerca de 640 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 11 
illustrada com grande nume- | 
to de grnvuras, publicada \ 
aos fascículos semana es de ) 
t5 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e to gravuras. 

Condicçóes da assignatura 

NAS PKOVTACI&S 

A assignatura para a pro- 
víncia será sempre paga 
adeantadamente á razão de 

[300 reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na tyoographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- j 
se o specimen da obra. 

Grande romance dramatic- 
por E. de Vi lis 

EDIÇÃO DA EMPREZA 
DO SÉCULO 

Este notável romance qns- 
tem obtido o mafr. 
êxito, constará de 2 voí" 
mes de perto de 700 pagi 
rss, publicados em :aderr.c 
us de 24 paginas e 3 grar. 
des gravuras ao preço d 
60 reis. e em tomos d 
120 paginas de lógravur 
do custo de 300 rei 
Brinde a todos os assignau 
tes. 
Pcça-se o prospcct" 

isií fmei 
tos «  

-í->" .CHAD O DA fiJlLV 

De trigo da Fabr ca Por- 
tuense «A FAVORITA», 
vende- as em Melgaço, João 
da Cunha Moraes, pelo pre- 
ço da fabrica, decrescendo 
apenas a conducção. Tam- 
bém tem á venda farinha de 
trigo, para mistura de pão 
de" milho, sendo esta mistu- 
ra melhore mais barata que 
o centeio. 

Esta mistura encontra-se 

_«•_ 

i3, Rua doSáda Bandeira, n 

PORTO 

Camisas, ceroulas e ioe! 
c s ar.igos de roupa bran 
para homens, -cnhoras 
creanças. Gravatas, perf 
marias e todos os artip 
concernentes a camisaii 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

—— 

Endereco teh ' ' "o 
e*t ■ 



vti km 
: AS l tr I 

jomi. QS MULCiiP 

# f • • A » 'e O • e « » 9 »» « • S 4 • 

X. 33S 

l± 
>«■1 V 

«1 r 
»«««• «t*» »••• mim* •««» •««« •«ft» «»»• 

«<ra •SUlr «»«« *«** ««k ft « ».«»* 

Tl 

I 
V 

I 
. 4- 
T 

,1 

ciy Li 

r»• • ■»>«.»»» «*.»«»» mH»»» 

•1' 

T 

W f 

I * 

t 

ir, 
T 

Tendo já a venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus cx.1"05 freguezes e ao publico em geial a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também fornecendo-lhts fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR PQUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodão desde loo reis; Ditas de lã e cor 
c brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e armures; 
Par nos crus, morins e domésticos; Picotilhosde 
vários gostos,a Soo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras 
pre-as e de cor, desde iScooaté Bpooo réis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Cirande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de difierentes gostos, # 
que eram de 6no reis, vendem-se / ÇZ*** 
a Soo réis; outras ditas,que eram / 
de 5oo.a 40O réis; AO qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos Variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã cm fio 
e de c"ir, própria para 
mci is 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
li enés de me- 

rino e lã, a Soo 
réis: Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 4^0, 5oo reis e 

mais pieços._ Cerou- 
sla, a 240, 2úo, a^o, 

340, 400 e mais preço 

Meias Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meu 
de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- / / 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade / 
em candieiros de irefal e porcellara / ^ 

& 

cv 

o 

proprios para mr/a de sallae jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravataâ, que eram de 240 a 
100 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, a 5oo, 600 
réis e mais preços.Panno en- 
festado para lençÕes, e, fi- / 
nalmente,moitos outros ar - / sY ~r 
tigos, tanto em fazendas / 
como em mercearia,que 
é impossível innue 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
aomem, senhora 

creança, com 
grande reduc- 
cão de preços 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 
««ai-dasoes 

H1RCH1N&S DE CQSTUM 

SXINT C3-"E0^' j 
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casa 

Azeite de Traz-os-WonteSy 
J)oce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

qbá e c«r3 
Mo' duras douradas; 
panei,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
escriptorio. 

NÂT.U 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

r 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cunento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara armação cê- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

grcjas,ect etc. 

LOJA INOVA ItO ESTEVES 

* • « • » »» • mm»* m»mr •■•Km •'« m • • »» * f *•! 

T 

Farmlia Peilorai Ferruginosa 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, que é um oxcellenit 

ilimento reparadi)'-. de fácil digesláo, 
jlilissimo para pessoas de estomagv 
jlebil ou enfermo, para convalescentes 
pessoas idosas 011 avanças, é ao mes- 
(10 tempo um precioso medicamento 
jue pela sua ac.;So tónica reconsti-j 
juinte é do mais reconhecido proveito 
las pessoas anetnicas, de constituiçât 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
jas no organismo. Está legalmente au 
Uorisada e privilegiada. 

fâoKNÍAL DE -r lr.JJxAÇo 
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I>«OP«IETARI > 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—»— 

ASSIGN ATURAS 

Anno 13ooo reis 
Semestre  õoo •> 

frica .amo). . . . eíooo » 
Brazil 1' ). . . . 33ooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 
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Viiilio Viilntiy» de Cirne 
Umco legalmente auclorisad" pele 

toverin), e peia junta de saúde publica 
df Portugal, documenlos legalisado? 
pelo cônsul geral Jo Império li (ira 
íil. E muito ulil na comalesceiíça df 
todas as d-jença.x. auameiila oiiMne 
ravelmente a: lorças ao.» m-Uv.-iuí) 
debilitados, v exena o ap-íielile (e un 
modo exiraordinario.- Hm cal. 1 d s ■ 
vinho, representa mr. liotu ude. A,-119 
«e 1 venda nas pr.ncq.ae- piiaiiua.- a- 

c 

%* m 
•• 

«•# 

• • 

mt 
« « 

'! 
«k 
í m» 

* 
•• 

WEEMPllIA 

-» bo «— 

Est v casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jorna es, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc 

| CARTÕES OE VISITA | * i*» 

£ Desde Soo a 600 * 
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CífiTCES OE TOTO 

* Desde 600 a 800 
réis o cento. 

m»»»»m»m»m»»9»mm» 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e carnaras 
municipaes por preços modicos. 
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Deposilo de se,lias 

PARA COLLEÇÕES 
—*BE*— 

TUf.L.IO l> V 
MOTTA «1 C'.' 

Rua de S. Domingos d Lapa 
70 a 77 ire% do chão) 

SCitSBO A 
Compram-se, vendem-se 

e trocam-se sellos de Portu- 
gal, Colónias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remettem-se pelo cor- 
reio. folhas dara escolher, 
dandosignal. 

Em Valença, Monsão e 

Melgaço, é seu correspon- 
dente, o sr. Duarte A. d 
Magalhães, a quem deven 
ser dirigidos todos os pedi- 
dos. 
 '4 

izmmí CCI,^rS>.-rQ-2 

% 

mm 

ã ç_j' 
e — ^ o „ s - = = = 2 

SP 

5 •? o S 0 S c- 
■tf" " 5 § = ? 

E-l ll 
81 c 

| $1.» 

^Jm g 

èiíâzit.l 
e 3; v . i != 5 

' JU-èliá 

o ~ "C S3 — cts _ 
re£;|? 
§ o. fe-1" 
Is «§ 

SPQ. -S -3 

1 RTiiiBiraoiraixrHbiraiBirassijrBBiJiBirBGird^ 

. .. 

3 I L_ 
LO 

JOAOUM 1) EGVS 4FPOl\S0 

CORREDOUBA 

PRADO 

i,i)l 

N 

1 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

. riedade de fazendas bi1 "-cas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos cs apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos,: 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2pooo e tíJooo reis e agora vende a i?S6oo e 75o reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de no, 120 e ma's preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 750, ifSooo e i^too réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a So réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

i&ioo 
Chailes a 600, 750, 800, goo e Sdooo réis. 
Camisolas d'algodão para homem e creança, d^sde 

i5o a 260 reis. 
Pannos crus desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, não 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigo, que é impossível 
descrever. 

.4' l^oja do RXC.l PATA, pois. ^coinru- 
T 11 hados do correspondente nicleso (1) 


